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REVISÃO NARRATIVA 

 

RESUMO 
 

Este artigo revisa a literatura atual sobre a eficácia da inteligência artificial (IA) no diagnóstico e 
prognóstico de doenças oculares. A seleção dos artigos foi realizada utilizando a base de dados 
PubMed e os termos “Artificial Intelligence,” “Ocular Diseases,” “Diagnosis” e “Prognosis.” A 
revisão abrange estudos recentes que investigam o uso de algoritmos de aprendizado profundo, 
biomarcadores oculares, biópsias líquidas e dispositivos bioeletrônicos implantáveis para 
condições oftalmológicas, como retinopatia diabética, glaucoma e degeneração macular. A 
conclusão sugere que a adoção dessas tecnologias de IA e biomarcadores inovadores pode 
melhorar significativamente a detecção precoce, a precisão diagnóstica e a personalização do 
tratamento, promovendo uma melhor qualidade de vida para pacientes com doenças oculares. 
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ADVANCES IN THE USE OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE FOR 
DIAGNOSIS AND PROGNOSIS IN OCULAR DISEASES 
 
ABSTRACT 
 
This article reviews current literature on the effectiveness of artificial intelligence (AI) in the 
diagnosis and prognosis of ocular diseases. Article selection was conducted using the PubMed 
database and the terms “Artificial Intelligence,” “Ocular Diseases,” “Diagnosis,” and 
“Prognosis.” The review covers recent studies investigating deep learning algorithms, ocular 
biomarkers, liquid biopsies, and implantable bioelectronic devices for ophthalmic conditions, 
including diabetic retinopathy, glaucoma, and macular degeneration. The findings indicate 
that adopting these AI technologies and innovative biomarkers can significantly enhance early 
detection, diagnostic precision, and treatment personalization, leading to improved quality of 
life for patients with ocular diseases. 
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INTRODUÇÃO 

A inteligência artificial (IA) tem revolucionado a área da saúde, e a oftalmologia 

é uma das especialidades que mais tem se beneficiado desse avanço tecnológico. A 

crescente demanda por métodos diagnósticos precisos e o aumento das doenças 

oculares relacionadas ao envelhecimento populacional impulsionaram a busca por 

tecnologias que ofereçam diagnósticos rápidos e eficazes, além de prognósticos mais 

detalhados. Ferramentas baseadas em IA, como algoritmos de aprendizado profundo, 

têm demonstrado grande potencial para detectar alterações sutis em imagens oculares 

e para monitorar a progressão de doenças, muitas vezes com uma acurácia superior ao 

olho humano (SCHMIDT-ERFURTH et al., 2018; DEVALLA et al., 2020). 

Doenças oculares, como retinopatia diabética, glaucoma e degeneração macular 

relacionada à idade, são grandes responsáveis por perda de visão irreversível no mundo, 

e o diagnóstico precoce é crucial para minimizar a progressão dessas condições. A 

aplicação de IA nessas doenças oferece vantagens significativas, permitindo uma 

detecção precoce e uma análise detalhada de alterações morfológicas, além de viabilizar 

a personalização do tratamento com base nos dados obtidos (AHMAD et al., 2020; LIU 

et al., 2024). Essas tecnologias vão além da análise de imagens e incluem também o uso 

de biomarcadores oculares, que, quando associados à IA, proporcionam uma visão 

abrangente da condição do paciente, antecipando possíveis complicações e melhorando 

o planejamento terapêutico (PUCCIO et al., 2024). 

Este artigo busca revisar os avanços recentes na aplicação da inteligência 

artificial para o diagnóstico e prognóstico de doenças oculares, abrangendo o uso de 

algoritmos para análise de imagens retinianas, biomarcadores oculares e tecnologias 

implantáveis. A revisão também explora os desafios e as limitações para a 

implementação dessas inovações na prática clínica, discutindo o impacto potencial da 

IA na melhoria dos desfechos clínicos e na qualidade de vida dos pacientes com doenças 

oftalmológicas. 

 

METODOLOGIA 



AVANÇOS NO USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO EM 
DOENÇAS OCULARES 

Dantas et. al. 

 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 11 (2024), Page 697-705.  

Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para avaliar a aplicação de 

inteligência artificial (IA) no diagnóstico e prognóstico de doenças oculares, com foco 

nas inovações e nos avanços recentes nessa área. A análise abrange estudos clínicos e 

experimentais recentes, buscando sintetizar as evidências disponíveis sobre o tema. 

Serão incluídos estudos que examinem o uso de algoritmos de IA em diferentes 

condições oftalmológicas, como retinopatia diabética, degeneração macular e 

glaucoma. Serão considerados estudos clínicos randomizados, ensaios clínicos 

controlados, estudos de coorte, estudos transversais e revisões sistemáticas. Os artigos 

devem estar disponíveis em inglês ou português e abordar diretamente a eficácia e a 

precisão de ferramentas de IA no diagnóstico precoce, avaliação de progressão e 

prognóstico das doenças oculares. Será considerado o período de publicação de 2015 

até a presente data para garantir a inclusão dos estudos mais recentes. 

Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com o tema 

específico, bem como aqueles que não atendam aos critérios de qualidade 

estabelecidos, como estudos com amostras pequenas, falta de grupo controle ou 

metodologia inadequada. A busca bibliográfica será realizada nas bases de dados 

PubMed, IEEE Xplore e ScienceDirect, utilizando o seguinte termo de busca: ("Artificial 

Intelligence" AND "Ocular Diseases" AND "Diagnosis" AND "Prognosis"). Os filtros 

aplicados incluirão ensaios clínicos, meta-análises, ensaios clínicos randomizados e 

revisões sistemáticas. Os resultados serão avaliados para garantir a inclusão dos estudos 

relevantes de acordo com os critérios estabelecidos. A pergunta do estudo foi: "Quais 

são os principais avanços na aplicação de inteligência artificial para o diagnóstico e 

prognóstico de doenças oculares, e quais são seus impactos na prática clínica?" 

A seleção dos estudos foi realizada a partir dos termos de busca e filtros 

aplicados, resultando em 17 artigos, que passaram por uma triagem inicial. Todos os 

artigos identificados durante a busca foram avaliados com base nos critérios de inclusão 

e exclusão estabelecidos a partir da leitura dos títulos e resumos. Dos 17 artigos, após a 

leitura de títulos e resumos, todos foram incluídos no estudo, considerados relevantes 

com base na triagem inicial e selecionados para uma revisão mais detalhada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os avanços na aplicação da inteligência artificial (IA) para o diagnóstico e 

prognóstico de doenças oculares têm demonstrado grande potencial na prática clínica, 

principalmente em áreas que dependem fortemente de análises de imagem, como 

retina, glaucoma e doenças do segmento anterior. Estudos recentes destacam que o uso 

de algoritmos de aprendizado profundo e de outras metodologias de IA pode auxiliar na 

detecção precoce, no monitoramento de progressão e na personalização do tratamento 

de diversas condições oftalmológicas. Conforme reportado por Schmidt-Erfurth et al. 

(2018) e Ahmad et al. (2020), as ferramentas de IA possibilitam uma análise rápida e 

abrangente de grandes volumes de dados, como as imagens digitais da retina, 

permitindo uma identificação precoce de padrões morfológicos indicativos de doenças 

como retinopatia diabética e degeneração macular. 

O desenvolvimento de biomarcadores visuais e de sistemas de monitoramento 

avançado, como os descritos por Puccio et al. (2024) e Lima et al. (2024), oferece ainda 

mais precisão na avaliação das condições oculares. Em particular, a combinação de IA e 

bioinformática aplicada aos marcadores de biofluido ocular tem mostrado ser uma 

metodologia promissora na detecção precoce de processos degenerativos e 

inflamatórios, ajudando a identificar riscos antes que os sintomas se tornem 

clinicamente evidentes. Esses biomarcadores podem atuar de forma complementar aos 

exames de imagem, aumentando a acurácia dos diagnósticos e possibilitando 

intervenções mais oportunas. 

A integração da IA com técnicas de imagem tem sido particularmente benéfica 

no diagnóstico e no manejo de doenças retinianas e vasculares. Liu et al. (2024) e Devalla 

et al. (2020) reportaram que a aplicação de algoritmos de aprendizado profundo na 

análise de imagens de fundo de olho tem proporcionado avanços importantes na 

avaliação de glaucoma e retinopatia diabética, condições que requerem monitoramento 

rigoroso e contínuo para evitar a progressão. Em relação ao glaucoma, Devalla et al. 

demonstraram que a IA ajuda a otimizar o diagnóstico e o controle da doença, 

melhorando a confiabilidade da avaliação de parâmetros oculares críticos, como a 

espessura da camada de fibras nervosas da retina. 

No contexto da degeneração macular relacionada à idade (DMRI) e de outras 

doenças vasculares da retina, Biousse et al. (2022) e Häner et al. (2023) destacam que o 
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uso da IA em imagens multimodais permite a detecção de anormalidades com uma 

precisão sem precedentes. Essas tecnologias têm mostrado eficácia ao analisar 

alterações microvasculares e detectar padrões precoces de DMRI, que são 

imperceptíveis ao olho humano. Esse progresso não só permite o diagnóstico precoce, 

mas também possibilita a estratificação de risco dos pacientes, permitindo o 

desenvolvimento de tratamentos personalizados. 

Além das doenças retinianas, os sistemas de IA também estão sendo explorados 

para o tratamento de patologias no segmento anterior do olho. Gurnani et al. (2024) 

ressaltam que os modelos de aprendizado profundo aplicados às imagens da córnea têm 

se mostrado promissores para o diagnóstico de distúrbios corneanos, uma das causas 

reversíveis de cegueira. A IA pode ajudar a detectar doenças como o ceratocone e guiar 

intervenções terapêuticas antes que ocorra comprometimento visual grave. Esses 

avanços reforçam a versatilidade e o potencial de aplicação da IA em diferentes áreas 

da oftalmologia. 

Entretanto, apesar dos resultados promissores, a adoção da IA na prática clínica 

ainda enfrenta desafios. Entre as limitações, Puccio et al. (2024) destacam que alguns 

estudos apresentam amostras pequenas e variabilidade metodológica, o que pode 

dificultar a generalização dos achados e comprometer a comparação entre diferentes 

pesquisas. A padronização das metodologias de análise e a ampliação das amostras são 

essenciais para garantir a reprodutibilidade e a aplicabilidade dos resultados. Além 

disso, há uma necessidade de maior treinamento dos profissionais para lidar com essas 

novas ferramentas tecnológicas, como observado por Ahmad et al. (2020), que sugerem 

que a incorporação bem-sucedida da IA na prática oftalmológica depende também de 

uma compreensão mais ampla dos princípios de aprendizado de máquina por parte dos 

profissionais de saúde. 

Por fim, as perspectivas para o uso da IA no diagnóstico e prognóstico de doenças 

oculares são promissoras. Estudos futuros devem focar na análise longitudinal do 

impacto dessas tecnologias, avaliando tanto os benefícios clínicos a longo prazo quanto 

a relação custo-benefício de sua implementação. A pesquisa contínua e o 

desenvolvimento de diretrizes padronizadas serão cruciais para consolidar o papel da IA 

na prática clínica e garantir que as tecnologias possam ser amplamente adotadas de 
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forma segura e eficiente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os avanços rápidos no campo da inteligência artificial, o diagnóstico e o 

prognóstico de doenças oculares passaram a contar com ferramentas tecnológicas que 

oferecem maior precisão e rapidez. A implementação de algoritmos de aprendizado 

profundo em condições oftalmológicas como retinopatia diabética, glaucoma e doenças 

corneanas demonstrou grande potencial, permitindo intervenções mais precoces e 

personalizadas. Estudos como os de Schmidt-Erfurth et al. (2018) e Devalla et al. (2020) 

reforçam a eficácia dessas tecnologias em auxiliar na detecção de padrões sutis nas 

imagens oculares, promovendo um acompanhamento mais detalhado e um tratamento 

direcionado para cada paciente. 

Além disso, a integração de biomarcadores de biofluido e sistemas de 

monitoramento contínuo, como relatado por Puccio et al. (2024) e Lima et al. (2024), 

tem expandido as possibilidades de diagnóstico, oferecendo uma visão mais abrangente 

e precisa do estado de saúde ocular. Esses avanços proporcionam uma base sólida para 

a estratificação de risco e o planejamento de terapias individualizadas, contribuindo 

para uma melhor qualidade de vida e uma prevenção mais eficaz de complicações 

graves. No entanto, ainda são necessários esforços para padronizar as metodologias, 

ampliar as amostras dos estudos e integrar essas tecnologias ao dia a dia clínico, de 

forma a garantir sua reprodutibilidade e aplicabilidade. 

Em suma, embora os desafios para a incorporação da IA na prática oftalmológica 

sejam significativos, o potencial de impacto sobre os desfechos clínicos é igualmente 

promissor. Com a continuidade das pesquisas e o desenvolvimento de diretrizes clínicas 

claras, espera-se que as tecnologias de IA possam ser integradas de maneira ampla e 

eficiente, elevando o padrão de cuidado em oftalmologia e oferecendo aos pacientes 

um acompanhamento mais preciso e personalizado de suas condições oculares. 
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